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LUÍSSUCUPI 

Luís Cavalcante Sucupira nasceu em Fortaleza em 11 de maio de 1901 e fa­

leceu na mesma cidade no dia 11 de julho de 1997, aos 96 anos de idade. Fez seus 

estudos no Colégio Cearense do Sagrado Coração e o curso madu
.
reza no Liceu do 

Ceará. Após concurso, foi funcionário da Fazenda Federal por muitos �nos, desem­

penhando importantes funções no nosso e em outros estados do Bras1l. Exerceu 0 

magistério como professor de vários colégios de Fortaleza e do Rio de Janeiro, entre 

os quais, Cearense, Imaculada Conceição, Dorotéias e Sacré Couer de Marie; fun­

dador e mestre da Faculdade Católica de Filosofia de Fortaleza, diretor do Curso de 

Jornalismo e professor da Faculdade de Ciências Econômicas, da UFC e do Instituto 

Católico de Estudos Superiores, do Rio de Janeiro. Foi deputado federal, secretário 
de governo e interventor federal interino do estado do Ceará. 

Publicou aos dezessete anos de idade um pequeno livro de poesias intitulado 
Equatoriais, usando o pseudônimo de Rubens Bráulio. O lavo Bilac escreveu-lhe uma 
carta com o seguinte comentário: "Você é poeta. Poeta de raça e alma. Estude e 
pratique e o futuro cercará de triunfo a brilhante promessa dos seus 17 anos" (APUD 
Sucupira, R. P., Luís Sucupira. O comendador). Exerceu intensa atividade jornalística 
como redator-chefe e diretor de O Nordeste. Foi também dos jornais O Estado, de 
Pernambuco e A União e A Ordem, do Rio de Janeiro. Obras: Equatoriais, 1917; Cur­
so de açáo católica, 1934; Programa de Economia Política, 1941; cc Ozanan" a juventude 
em açáo, 1970. Honrarias: Comendador da Ordem de São Gregório Magno da Santa 
Fé; Doutor Honoris Causa das Faculdades Integradas de Campo Grande, Rio de Ja­
neiro; Medalhas da Abolição e Justiniano de Serpa, do governo do estado do Ceará; 
Medalha Clóvis Beviláqua, do Ministério de Educação; Medalha do Pacificador, do 
Ministério do Exército; Medalha Barão de Studart, do lnsti ru r o do Ceará; e a Sereia 
de Ouro, da Televisão Verdes Mares. 

Ingressou na Academia Cearense de Letras no dia 21 de maio de 1930, ocu­
pando a cadeira número 3, cujo patrono era Álvaro Martins rendo sido transferido 
para a 2, após a reorganização de 1951. Foi representante do sodalício na Federação 
das Academias de Letras, no Rio de Janeiro, membro do Instituto do Ceará e presi­
dente da Associação Cearense de Imprensa. 

PERFUMES VERDES ... 

((Verde é o perfume de uma Esperança 
onde palpita cheia de Amor 
uma Alma pura, de vida mansa, 
verde é o perfume de uma Esperança, 
das flores d 'Alma fragrante flor! 
Verde é o perfume do Mar imenso ) 
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do Mar que vive sempre a rugir, 
a uma piedade nunca propenso, 
verde é o perfume do Mar imenso, 
verde é o seu reino de Grão- Vizir! 

Verde é o perfume da brisa louca, 
indo à procura de algum prazer! 
Quando perpassa cansada e rouca 
verde é o perfume da brisa louca, 
sempre correndo, sempre a correr! 

Verde é o perfume de nossa vida, 
cheia de graça de amor sem par! 
julgo-te, às vezes, verde, querida, 
pois o perfume de nossa vida 
é verde, verde, subindo no Ar! ... " 

.. 

FoNTE: BOlA, WILSON. AssociAÇOEs LITERÁRIAS DE FoRTALEZA: (19IO-I93o), I sÉRIE. FoRTALE-

ZA: SECRETARIA DE CuLTURA, TuRisMo E DEsPORTO, 1988. P. 29. 

O FAROL 
Ao DR ]oÃo DE DEus CAVALCANTI 

Abandonado e quedo, ermo e esquecido jaz, 
Numa tristeza infinda em tétrica mudez, 
Não mui longe da praia, em duradoira paz, 
O soturno farol a meditar talvez. 

E quando a noite vem, e suas brumas traz, 
Ele irradia ao longe, a medo, em timidez, 
Um brilho alternativo e que nas trevas foz 
Uma corrente rubra em grande languidez. 

Assim vive o farol, e os bramidos febris 
Do mar sempre a bater-lhe e o seu rugir feroz, 
Vtío aumentar-lhe a dor, e triste ele reluz. 

Assim vive o farol, e o que sente não diz, 
Toda a vida assim passa, ali, longe de nós, 
Fugaz, talvez feliz, a sós mandando luz. 
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A JANGADA 
Ao DR MoZART PINTO 

Manhã. Salta no mar a célere jangada 
Entre festejos mil, entre outros mil cantares 
Levando rumo certo, a vela ao vento inflada, 
Penetra sem temor na imensidão dos mares. 

E quando chega a tarde ela airosa qual fada 
Os tripulantes traz aos seus queridos lares 
Depois de um dia ausente, é com ânsia esperada 
Entre festejos mil entre outros mil cantares. 

A linda jangadinha as nossas esperanças, 
Se assemelham demais: partem quando crianças 
Ao grande mar da vida, as brancas velas soltam. 

Porém, quando da vida a tarde vai chegando 
Nem um ponto alvejante a nós vai se mostrando 
Volta a jangada à praia, elas porém não voltam. 
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FoNTE: SUCUPIRA, lTALA PROENÇA. Luis SucuPIRA: o CoMENDADOR. FoRTALEZA: TRIBUNA DO CEARÁ, I 99 I. P. 86, 8 3. 
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